





























Pretende	 refletir	 a	 experiência	 profissional	 do	 candidato	 na	 área	 de	 gestão	 e	
certificação	 ambiental	 de	 projetos	 de	 construção	 civil	 e	 apresentar	 as	 suas	
conclusões/recomendações	relativamente	a	estes	processos	específicos.	
O	 projeto	 selecionado	 para	 desenvolver	 este	 estudo	 é	 o	 da	 construção	 do	








c) Por	 já	 ter	 passado	 tempo	 suficiente	 para	 permitir	 uma	 análise	 critica	 ao	
processo,	desenvolvido	entre	2003	e	2005,	sob	o	atual	nível	de	conhecimentos	
No	final	deste	relatório	demonstra‐se	o	benefício	ambiental	e	financeiro	resultante	









his	 candidature	 to	 the	 level	 of	 Master	 in	 Environmental	 Engineering;	 by	 the	
Faculdade	de	Ciências	e	Tecnologias	da	Universidade	do	Algarve.	
It	intends	to	present	the	candidate’s	professional	experience	in	the	environmental	





a) It	 represents	 an	 initial	 attempt	 to	 design	 and	 build	 a	 “green	 building”	 in	
Portugal		
b) It	 was	 the	 first	 ISO	 14001	 certification	 attributed	 in	 Portugal	 for	 the	
construction	management	 process	 of	 a	 shopping	 centre	 (and	 one	 of	 the	 first	
given	worldwide	for	the	management	of	construction);	




















“Processo	 sistemático,	 independente	 e	 documentado	 para	
obtenção	 de	 evidências	 de	 auditoria	 e	 respetiva	 avaliação	
objetiva,	com	vista	a	determinar	em	que	medida	os	critérios	














Comissionamento	 Processo	de	 assegurar	 que	 os	 sistemas	 e	 componentes	 de	
















GWP	 Global	Warming	Potential	 –	 “Medida	relativa	à	quantidade	
de	 calor	 um	 GEE	 armazena	 na	 atmosfera.	 Compara	 a	





Edifício	doente	 Designação	 obtida	 da	 tradução	 do	 termo	 inglês	 “Sick	
Building	Syndrome”.	
A	 Organização	 Mundial	 de	 Saúde	 define	 esta	 realidade	
















Consiste	 num	 grupo	 de	 sistemas	 de	 classificação	 para	 a	





“Processo	 recorrente	 de	 aperfeiçoamento	 do	 Sistema	 de	
Gestão	 Ambiental,	 por	 forma	 a	 atingir	 melhorias	 no	










de	 degradação	 para	 a	 camada	 do	 ozono	 que	 pode	 causar,	






Organização	 “Companhia,	 sociedade,	 firma,	 empresa,	 autoridade,	 ou	
instituição,	 ou	 parte	 ou	 combinação	 destas,	 de	
responsabilidade	limitada	ou	com	outro	estatuto,	publico	ou	
privada,	 que	 tenham	 sua	 própria	 estrutura	 funcional	 e	
administrativa.”	[1]	
	















Reciclagem		 Qualquer	 operação	 de	 valorização,	 incluindo	 o	
reprocessamento	de	materiais	orgânicos,	através	da	qual	os	
materiais	 constituintes	 dos	 resíduos	 são	 novamente	
transformados	em	produtos,	materiais	ou	substâncias	para	
o	seu	fim	original	ou	para	outros	fins	mas	que	não	inclui	a	
valorização	 energética	 nem	 o	 reprocessamento	 em	
materiais	 que	 devam	 ser	 utilizados	 como	 combustível	 ou	
em	operações	de	enchimento	[6]	
	
Reutilização		 Qualquer	 operação	 mediante	 a	 qual	 produtos	 ou	










“Ruído	 global	 observado	 numa	 dada	 circunstância,	 num	
determinado	instante,	devido	ao	conjunto	das	fontes	sonoras,	
que	 fazem	 parte,	 da	 vizinhança	 próxima	 ou	 longínqua	 do	
local	considerado”	[7]	
	





“Parte	 do	 sistema	 de	 gestão	 de	 uma	 organização	 utilizada	










Valor	 (em	 percentagem)	 obtido	 pela	 divisão	 do	 total	 de	
resíduos	 enviados	 para	 operações	 de	 valorização,	












Qualquer	 operação	 (…)	 cujo	 resultado	 principal	 seja	 a	
transformação	 dos	 resíduos	 de	 modo	 a	 servirem	 um	 fim	
útil,	 substituindo	 outros	 materiais	 que,	 caso	 contrário,	
teriam	 sido	 utilizados	 para	 um	 fim	 específico	 ou	 a	









































Anexo	 II	 –	 Certificado	 ISO	 14001	 para	 a	 gestão	 da	 construção	 do	
LoureShopping	
	
Anexo	 III	 –	 Pontos	 de	 medição	 de	 ruído	 durante	 a	 construção	 do	
LoureShopping	
	









































































































































A	 indústria	da	 construção	 tem	ao	nível	mundial	peso	 significativo,	quer	pela	 sua	
capacidade	de	 geração	de	 emprego,	 quer	 em	 termos	 económicos.	 Porém	é	 ainda	




procurado	 implementar	 medidas	 regulamentares	 no	 sentido	 de	 minimizá‐los.	
Porém,	 o	 cumprimento	 estrito	 da	 legislação	 (que	 frequentemente	 não	 ocorre)	




que	 por	 vezes	 existe	 uma	 tentação	 para	 deixar	 cair	 as	 considerações	 menos	
económicas	em	função	dos	retornos	dos	investimentos.		
Felizmente	tem‐se	verificado	um	crescendo	na	procura	de	práticas	de	construção	
mais	 sustentáveis,	 também	 denominadas	 por	 “construção	 verde”,	 cujo	 objetivo	
final	 é	 diminuir	 os	 impactes	 dos	 edifícios	 pela	 criação	 de	 edifícios	 de	 elevado	
desempenho,	envolvendo	diferentes	preocupações,	durante	todo	o	ciclo	de	vida	do	
edifício.		
Considera‐se	 que	 as	 principais	 preocupações	 que	 impulsionaram	 a	 atenção	 e	
procura	de	práticas	de	construção	com	menores	impactes	ambientais	são:	




uma	 exigência	 pública	 e	 dessa	 forma	 captaram	 a	 atenção	 da	 indústria	 da	
construção	
c. o	 alerta	 para	 o	 síndrome	 dos	 “edifícios	 doentes”	 [12],	 conceito	 que	
emergiu	 durante	 a	 década	 de	 80	 e	 trouxe	 novas	 preocupações	 acerca	 da	
saúde	e	produtividade	dos	trabalhadores	e	ocupantes	dos	edifícios,	









decurso	 de	 um	 projeto,	 facilmente	 consegue‐se	 uma	 redução	 dos	 custos	 e	
problemas	de	investimento	e	manutenção	dos	edifícios.		
É	de	importância	extrema	que	todos	os	intervenientes	do	sector	da	construção	se	
consciencializem	 da	 importância	 das	 questões	 ambientais	 na	 construção.	
Construir,	significa	não	só	atender	aos	custos,	cumprir	prazos,	garantir	a	qualidade	
e	a	segurança;	é	também	necessário	respeitar	o	Ambiente.		
As	 constatações	 apresentadas	 nos	 capítulos	 seguintes	 descrevem	 um	 esforço	
inicial,	levado	a	cabo	durante	2003	a	2005,	para	conceber	e	gerir	um	edifício	com	
menor	 impacte	 ambiental	 tentando	 incorporar,	 em	 todas	 as	 fases	da	 construção,	
requisitos	ambientais.	
Este	esforço	foi	 levada	a	cabo	pela	Sonae	Sierra	–	empresa	de	referência	no	setor	





Loures,	 Portugal.	 A	 zona	 de	 implantação	 do	 LoureShopping	 é	 um	 espaço	














O	Centro	Comercial	 inaugurado	no	dia	27	de	Outubro	de	2005	 tem	111	 lojas,	25	








m2,	 distribuídos	 por	 4	 pisos	 de	 construção	 totalizando	 uma	 Área	 Bruta	 de	





contribuirão	 para	 a	 melhoria	 dos	 desempenhos	 ambientais	 dos	 edifícios	 que	 os	
implementem.	No	final	da	implementação	destes	requisitos,	os	edifícios	candidatos	
são	 submetidos	 a	 auditoria	 para	 verificar	 o	 seu	 nível	 de	 adesão	 aos	 critérios	
estabelecidos,	sendo	posteriormente	emitido,	caso	atinjam	os	requisitos	mínimos,	
um	certificado	em	função	do	nível	de	atingimento	total	do	edifício	com	os	critérios.	





Existem	 esquemas	 de	 certificação	 suplementares	 mas	 que	 por	 não	 serem	 tão	











O	 Leadership	 in	 Energy	 and	 Environmental	 Design	 (LEED)	 é	 um	 sistema	 de	
avaliação	 do	 desempenho	 ambiental	 da	 construção	 desenvolvido	 pelo	 United	
States	 Green	 Building	 Council	 (USGBC)	 que	 fornece	 um	 conjunto	 de	 orientações	
para	promover	a	construção	sustentável.	Desde	o	 início	do	seu	desenvolvimento,	
em	1994,	este	sistema	tem	vindo	a	crescer	englobando	atualmente	mais	de	14.000	




o	 LEED	 ser	 considerado	 um	 processo	 aberto	 e	 transparente,	 o	 que	 significa	 que	
todos	os	critérios	técnicos	de	avaliação	de	desempenho	propostos	por	comités	de	






Atualmente,	 os	membros	 do	USGBC	 são	 representativos	 de	 todos	 os	 sectores	 da	












Cada	 uma	 destas	 categorias	 é	 constituída	 por	 indicadores	 de	 desempenho	














foi	 o	 primeiro	 sistema	do	 género,	 tendo	 sido	 criado	 em	1990	na	 Inglaterra.	 Está	
mais	implementado	no	Reino	Unido	e	na	Europa.	
Como	 principais	 diferenciais	 do	 BREEAM	 em	 relação	 às	 demais	 metodologias	
identificam‐se	 a	 profundidade	 de	 seus	 critérios	 que	 são	 constantemente	










 Gestão	 –	 critérios	 da	 fase	 de	 obra,	 assim	 como	 da	 operação	 (12%	 dos	
pontos	totais)	





 Transporte	 –	 CO2	 emitido	 e	 localização	 de	 transporte	 (8%	 dos	 pontos	
totais)	
 Água	–	Consumo	e	Eficiência	dos	edifícios	(6%	dos	pontos	totais)	
 Materiais	 –	 Relacionado	 com	 os	 impactes	 incorporados	 nos	 materiais,	
incluindo	ciclo	de	vida	e	CO2	(12.5%	dos	pontos	totais)	





















Tendo	 como	objetivo	 a	minimização	desses	 impactes	 e	 a	 integração	dos	 aspetos	
ambientais	 nas	 estratégias	 das	 organizações,	 surgem	 os	 Sistemas	 de	 Gestão	
Ambiental	(SGA).	
A	 ISO	 14001	 [1]	 é	 uma	 norma	 reconhecida	 internacionalmente	 que	 define	 os	
requisitos	para	a	implementação	de	um	SGA	e	sua	posterior	certificação	por	uma	
entidade	 externa.	 A	 finalidade	 desta	 norma	 é	 apoiar	 a	 proteção	 ambiental	 e	
prevenir	 a	 poluição,	 conjugando	 estas	 prioridades	 com	 as	 necessidades	
socioeconómicas.		
É	 relevante	 notar	 que	 a	 Norma	 não	 define	 critérios	 específicos	 de	 desempenho	
ambiental,	 porém	 deve	 ser	 objetivo	 de	 qualquer	 organização,	 com	 um	 SGA	




formas	 de	 atingir	 estas	metas	 é	 controlando	 os	 impactes	 ambientais	 resultantes	
das	suas	atividades,	produtos	e/ou	serviços.		
Procura‐se	 antes	 de	 tudo	 atingir	 um	 compromisso,	 consolidado	 na	 política	











e	 avalia	 o	 seu	 SGA	 periodicamente,	 de	 modo	 a	 identificar	 oportunidades	 de	
melhoria.	
Identificam‐se	as	seguintes	fases	fundamentais	na	ISO	14001:	
Política	 de	 Ambiente:	 Fase	 em	 que	 a	 organização	 define	 uma	 política	
ambiental	e	atesta	publicamente	o	seu	comprometimento	com	a	mesma.	




Verificação:	 Fase	 em	que	a	organização	monitoriza	 e	 avalia	 seu	desempenho	
ambiental	à	luz	dos	objetivos	e	metas	estabelecidos.	
Revisão	pela	Gestão:	Fase	em	que	a	organização	efetua	uma	análise	crítica	e	








contexto	de	 trabalho	com	o	qual	possa	alcançar	e	 controlar	 sistematicamente	os	
níveis	de	desempenho	ambiental	estabelecidos.		
Embora	não	exista	exigência,	ao	nível	da	Norma,	para	as	organizações	alcançarem	
certificação	 externa,	 tal	 não	 significa	 que	 não	 haja	 pressão	 para	 a	 obtenção	 da	
mesma.	 Elas	 são	 opcionais	 dentro	 das	 empresas,	 mas	 estas,	 em	 especial	 as	




simples	 e	 requere,	 não	 só	 a	 implementação	 de	 novas	 políticas	 e	 a	 adoção	 de	







elimina)	 a	 quantidade	 de	 resíduos	 enviados	 para	 aterro,	 que	 ocupam	 espaço	 e	
podem	levar	a	outros	problemas	ambientais,	e	reduz	as	necessidades	de	matéria‐
prima	 que	 de	 outra	 forma	 seriam	 retirados	 do	 meio	 com	 todos	 os	 impactes	
subsequentes.	






utilizados	 para	 um	 fim	 específico	 ou	 a	 preparação	 dos	 resíduos	 para	 esse	 fim	 na	
instalação	ou	conjunto	da	economia”.	
Dessa	 forma,	 considera‐se	 que	 as	 operações	 de	 reciclagem	 e	 reutilização	 se	
enquadram	como	operações	de	Valorização.	
A	taxa	de	valorização	(%)	de	resíduos	é	obtida	pela	aplicação	da	seguinte	fórmula:	
܂܉ܠ܉	܌܍	ܞ܉ܔܗܚܑܢ܉çãܗ	܌܍	ܚ܍ܛí܌ܝܗܛ ൌ Resíduos	enviados	para	operações	de	valorizaçãoሺtonሻResíduos	totais	produzidos	ሺtonሻ 	
Pelo	apresentado	anteriormente,	e	de	uma	forma	simplista,	é	licito	estabelecer	que	
quanto	 mais	 alta	 for	 a	 taxa	 de	 valorização	 de	 um	 projeto	 ou	 empreendimento	
menor	será	o	seu	impacte	ambiental.	
Resíduos	produzidos	por	1.000€	de	custo	de	construção	
Outra	 forma	de	verificar	o	 impacte	ambiental	 resultante	de	uma	construção	será	
pela	 análise	 da	 quantidade	 de	 resíduos	 produzidos.	 Em	 regra,	 construções	mais	
eficientes	 produzirão	 menores	 quantidades	 de	 resíduos,	 e	 dessa	 forma	 terão	
menor	impacte	ambiental.	
Porém,	 esta	 avaliação	 não	 poderá	 ser	 feita	 diretamente	 pois	 a	 quantidade	 de	
resíduos	 produzidos	 varia	 em	 função	 do	 tamanho	 do	 empreendimento.	 Assim	 é	













água	 necessária	 para	 construir	 este	 empreendimento.	 Tal	 como	 explicado	















que	 minimizem	 este	 facto,	 tais	 como	 a	 adoção	 de	 “tecnologias	 verdes”,	 práticas	
energeticamente	eficientes	e	formação	da	população	em	geral.	
Porém	é	 relevante	 fazer	uma	nota	 sobre	 este	 indicador:	 considerou‐se	que	 fazer	
um	 indicador	para	acompanhamento	da	energia	 (em	 todas	as	 suas	 formas)	 seria	
um	 exercício	 demasiado	 extenuante	 e	 com	 baixa	 fiabilidade	 devido	 às	 imensas	
















Sendo	 que	 o	 principal	 objetivo	 ambiental	 foi	 assegurar	 que	 o	 LoureShopping	
criasse	o	menor	impacte	ambiental	possível,	o	empreendimento	foi	desenvolvido	
considerando	3	vertentes	distintas:	
1. Conceção	do	 edifício,	 projetando	 equipamentos	 e	 soluções	 técnicas	 que	
permitissem	 ao	 edifício	 futuro	 operar	 com	 reduzida	 necessidade	 de	
recursos	naturais	e	baixos	consumos	
2. Gestão	da	construção	do	edifício,	através	da	implementação	de	processos	
de	 construção	 com	 menor	 impacte	 ambiental	 para	 minimizar	 o	 impacte	
imediato	resultante	da	construção	




Embora	 seja	 cada	 vez	 mais	 comum	 apercebermo‐nos	 de	 certificações	 emitidas	
pelo	LEED	ou	BREEAM	para	edifícios,	em	2003	(quando	o	projeto	foi	 idealizado)	
esse	tipo	de	certificações	ainda	não	estava	disponível	para	espaços	comerciais.	
Dessa	 forma,	 tornou‐se	 necessário	 fazer	 uma	 avaliação	 dos	 critérios	 existentes	
nessas	 normas	 que	 potencialmente	 seriam	 aplicáveis	 a	 um	 edifício	 com	 as	
características	 do	 LoureShopping.	 Nesse	 âmbito	 foram	 identificados	 141	
requisitos	 de	 conceção	 para	 o	 LoureShopping	 que	 deveriam	 ser	 considerados	
durante	 a	 fase	 de	 projeto	 e	 execução	 do	 edifício.	 Estes	 requisitos	 encontram‐se	
listados	no	ANEXO	I	deste	relatório.	
Após	distribuição	destes	 requisitos	 pelas	 equipas	 de	projeto,	 e	 para	 assegurar	 a	
sua	 contemplação	 em	 projeto,	 estabeleceu‐se	 um	 processo	 de	 acompanhamento	
em	2	fases.	











 Implementação	 de	 um	 sistema	 informatizado	 de	 Gestão	 Técnica	
Centralizada	do	Centro	para	monitorizar	os	 indicadores	ambientais	em	
tempo	 real,	 alertar	 para	 consumos	 excessivos	 e	 controlar	 o	
funcionamento	 dos	 equipamentos.	 Este	 sistema	 está	 ligado	 aos	
principais	sistemas	elétricos	e	de	AVAC	do	edifício	
 Estabelecimento	de	um	processo	de	comissionamento	para	os	sistemas	
do	 edifício	 (AVAC,	 GTC,	 Eletricidade	 e	 Transportes	 Verticais)	 com	
recursos	a	agentes	de	comissionamento	especialistas	







 Circuitos	 de	 iluminação	 separadas,	 para	 permitir	 níveis	 de	 iluminação	
parciais	 em	 função	 da	 iluminação	 natural	 existente	 e	 da	 ocupação	 do	
edifício	
 Extensos	envidraçados,	com	baixos	índices	
de	 transmitância	 térmica	 para	 evitar	
sobreaquecimento,	 que	 maximizam	 as	
áreas	internas	naturalmente	iluminadas		
 Escadas	 rolantes	 com	 variação	 de	
velocidade	de	acordo	com	a	sua	utilização	
 Selagem	de	todas	as	janelas	e	portas	que	abrem	


















as	 baterias	 de	 WC,	 sistema	 AVAC,	 sistema	 de	 combate	 a	 incêndio,	
sistema	de	irrigação	e	todos	os	reservatórios	de	água	
 Instalação	de	sistemas	de	irrigação	eficientes.	A	zona	do	Parque	Urbano	






 Separadores	 de	 gorduras	 e	 para	 receber	 e	 pré‐tratamento	 das	 águas	
residuais	provenientes	da	zona	de	restauração	





 Contentores	 diferenciados	 para	 resíduos	 em	 todas	 as	 áreas	 técnicas	 e	
públicas	do	centro	
 Criação	 de	 áreas	 de	 deposição	 temporárias	 e	 expedição	 final	 para	
destino	final	adequado	




















 Instalação	 de	 um	 sistema	 de	 AVAC	 que	 assegura	 eficiência	 energética,	







 	Não	 foram	 definidos	 nem	 instalados	 nenhum	 dos	 materiais	 e/ou	
produtos	contemplados	na	lista	de	materiais	perigosos	elaborados	pela	
gestão	de	obra	
 Foi	minimizada	 a	utilização	de	PVC,	 utilizando‐se	 sempre	que	possível	
alternativas	a	este	material	
 Utilização	de	materiais	de	isolamento	sem	CFC	e	HCFC		






 Preparado	estudo	de	 transportes	do	 centro	que	aborda	em	detalhe,	 os	
pontos	 de	 avaliação	 de	 tráfego	 gerado	 pela	 atividade	 do	 centro	
comercial,	 e	 identifica	 claramente	 as	 infraestruturas	 que	 devem	 ser	
construídas	 ou	 beneficiadas,	 de	 modo	 a	 poderem	 escoar	 o	 tráfego	
acrescido	
 Estabelecida	parceria	 com	a	Rodoviária	de	
Lisboa	 no	 sentido	 de	 melhorar	 os	
transportes	públicos	que	servem	a	área	do	
centro.	



























































































Movimentação	de	Terras	 		 		 	 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		
Fundações	 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		
		 		 		 		 Estrutura	 		 		 		 		 		 		 		 		 		
		 		 		 		 		 		 		 		 		 		
Cobertura	e	
Fachadas	 		 		 		 		 		 		 		 		
		 		 		 		 		 		 		 		 		 		
Instalações	Especiais	e	
Acabamentos	 		 		
		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 		 Lojistas	
	
Tal	 como	 referido	 anteriormente,	 de	 cada	 uma	 destas	 fases	 resultam	 impactes	
ambientais	 específicos.	 Dessa	 forma	 foi	 necessário	 identificá‐los	 e	 definir	
procedimentos	 de	 minimização	 dos	 mesmos,	 assim	 ao	 longo	 dos	 18	 meses	 de	











Salienta‐se	 que	 é	 para	 este	 âmbito	 exclusivo	 da	 gestão	 da	 construção	 que	 foi	
estabelecido	o	objetivo	de	certificação	ISO	14001.	



















 As	 terras	 escavadas	 estiveram,	 sempre	
que	 possível,	 molhadas.	 Foram	 evitados	
os	 períodos	 ventosos	 para	 efetuar	 a	
movimentação	das	mesmas	




 Foi	 instaurada	 a	 obrigatoriedade	 dos	 veículos	 circularem	 sempre	 com	






área	de	 intervenção	e	envolvente	 imediata,	de	 forma	a	restringir	a	sua	
velocidade	de	circulação	a	valores	reduzidos.	
	
Por	 falta	de	espaço	em	estaleiro	não	 foi	possível	efetuar	a	 lavagem	de	rodados	à	
saída	 de	 obra.	 Dessa	 forma,	 garantiu‐se	 a	 limpeza	 das	 vias	 pela	 afetação	 de	 um	
servente	de	obra	a	este	trabalho.		
Efluentes	líquidos:	





cumprir	 as	 condições	 regulamentadas	 no	 Decreto‐lei	 236/98	 de	 1	 de	
Agosto.	
	





 Os	 trabalhos	 de	 escavação	 e	 transporte	 de	 terra	 ocorreram	 sempre	










 As	 terras	 provenientes	 das	 escavações	 foram	 transportadas	 para	
reutilização	 em	 duas	 obras	 distintas:	 O	 Parque	 de	 Santa	 Catarina	 em	
Carnaxide	e	para	os	Viadutos	Especiais	da	A10,	e,	
 Preenchimento	 da	 Guia	 de	 Acompanhamento,	 Modelo	 A,	 devidamente	
preenchida,	 com	 indicação	 do	 tipo	 de	 resíduo	 a	 transportar,	 destino	 e	




Foram	 erguidas	 proteções	 para	 todas	 as	 espécies	








Executam‐se	 as	 estacas	 e	 sapatas	 que	 dão	
sustentação	 ao	 edifício.	 Contempla	 escavação,	 em	
pequena	 escala,	 betonagens	 e	 picagens	 de	 betão	
(estacas).	A	circulação	de	veículos	pesados	nesta	fase	















 As	 terras	 movimentadas	 estiveram,	 sempre	 que	 possível,	 molhadas.	
Foram	evitados	os	períodos	 ventosos	para	 efetuar	 a	movimentação	de	
terras,	
 Foi	 recolocada	 gravilha	 nas	 vias	 de	 circulação	 não	 pavimentadas,	




 Foi	 mantida	 a	 obrigatoriedade	 dos	
veículos	 circularem	 sempre	 com	 uma	
cobertura	de	lona	ou	material	semelhante	
sobre	o	material	a	transportar,	
 Foi	 feito	 um	 controlo	 dos	 registos	 de	 inspeção	 periódica	 dos	 veículos,	
dos	geradores	e	dos	compressores,	
 Foi	 mantida	 a	 proibição	 de	 queima	 ou	 abandono	 de	 qualquer	 tipo	 de	
resíduos,	e,	
 Manteve‐se	o	controlo	da	circulação	de	veículos	pesados	no	interior	da	












 As	 águas	 residuais	 resultantes	 da	 atividade	 de	 estaleiro	 foram	
totalmente	encaminhadas	para	a	caixa	coletora	da	rede	pública,	fazendo	
cumprir	 as	 condições	 regulamentadas	 no	 Decreto‐lei	 236/98,	 de	 1	 de	
Agosto	
 Garantiu‐se	 o	 encaminhamento	 dos	 óleos	 usados,	 provenientes	 da	
maquinaria,	para	destino	final	adequado	
 Criou‐se	 um	 poço	 estanque	 para	 a	
realização	das	 lavagens	das	caleiras	das	
autobetoneiras.	Todas	as	lavagens	foram	
realizadas	 neste	 local	 criado	
especificamente	para	o	efeito	
 Construíram‐se	 3	 bacias	 de	 retenção	
para	 armazenar	 os	 bidões	 de	 produtos	
potencialmente	 perigosos	 para	 o	 ambiente	 (Ex:	 Óleos).	 Estas	 bacias	
foram	construídas	de	 forma	a	permitir	a	contenção	de	75%	do	volume	
total	 de	 5	 bidões	 (i.e.	 1m3)	 e	 foram	 enchidos	 com	 areia	 ou	 terra	 para	
absorver	eventuais	derrames,	e,	
 Foi	 erguido	 um	 parque	 de	 combustível	
impermeabilizado,	 coberto	 e	 com	 bacia	








 As	 terras	 provenientes	 das	 escavações	 foram	 transportadas	 para	
reutilização	 em	 duas	 obras	 distintas:	 O	 Parque	 de	 Santa	 Catarina	 em	
Carnaxide	e	para	os	Viadutos	Especiais	da	A10,		
 Foi	 criada	 uma	 equipa	 de	 limpeza	 de	 4	 elementos,	 devidamente	
sensibilizada	para	as	questões	ambientais,	que	garantia	a	separação	dos	
resíduos	produzidos	por	tipologia	
 Foram	 criados	 bacias	 de	 retenção	 para	
os	 geradores	 presentes	 em	 obra,	
minimizando	dessa	forma	a	produção	de	
solos	 contaminados	 por	 combustível.	
Nestas	bacias,	com	capacidade	suficiente	
para	 reter	¾	 da	 capacidade	máxima	 do	
tanque	 do	 gerador,	 foi	 igualmente	
colocada	 areia	 para	 absorver	 eventuais	
derrames,		
 Apesar	 de	 não	 serem	 permitidas	
operações	 de	 manutenção	 dos	 veículos	
em	 obra,	 quando	 se	 verificava	 a	
impossibilidade	 dos	 mesmos	 serem	
removidos	 de	 estaleiro	 eram	 tomadas	
todas	 as	 precauções	 de	 forma	 a	 não	
permitir	 a	 contaminação	 do	 solo	 e	
correto	 encaminhamento	 dos	 resíduos	
produzidos	(embalagens	de	óleo,	peças	contaminadas,	etc.)	




do	 Decreto‐lei	 n.º	 178/2006,	 de	 5	 de	
Setembro	 (alterado	 pelo	 Decreto‐Lei	 nº	
73/2011,	de	17	de	Junho).	Posteriormente	
foi	 reforçada	 o	 número	 de	 contentores	
para	 assegurar	 o	 correto	
acondicionamento	 dos	 resíduos	 em	
estaleiro	e	garantir	que	o	esforço	despendido	na	separação	de	resíduos	a	
jusante	era	eficaz.	
 Os	 resíduos	 produzidos	 foram	 separados	 e	 encaminhados	 para	
valorização/reciclagem/reutilização,	 ou	 quando	 não	 possível	 para	
destino	 final	adequado,	nomeadamente	os	resíduos	de:	Sucata	Ferrosa,	






Resíduos	 Sólidos	 Urbanos	 provenientes	 da	 cantina,	 Baterias;	 e	
Solos/Inertes	
 Todos	os	contentores	retirados	de	obra	foram	acompanhados	do	registo	
legalmente	 exigido,	 nomeadamente	 o	 Modelo	 A	 ‐	 Guia	 de	
Acompanhamento	de	Resíduos,	emitido	pelo	Ministério	do	Ambiente,	do	
Ordenamento	 do	 Território	 e	 do	
Desenvolvimento	 Regional	 (atualmente	




e	 código	 de	 operação	 de	
valorização/eliminação	
 A	 gestão	 dos	 Resíduos	 Sólidos	 Urbanos	 foi	 entregue	 aos	 Serviços	




 Os	 trabalhos	 de	 escavação	 e	 transporte	 de	 terra	 decorreram	 sempre	
durante	 o	 período	 diurno,	 apesar	 de	 existir	 uma	 licença	 de	 ruído	
alargando	o	horário	de	trabalho	emitida	pela	Câmara	Municipal	
 Foi	 controlada	a	 circulação	de	 veículos	pesados	no	 interior	da	área	de	
estaleiro	e	envolvente	 imediata,	de	 forma	a	restringir	a	sua	velocidade	
de	circulação	a	20	km/h,	e,	




 Foram	 mantidas	 as	 proteções	 para	 as	









Nesta	 fase	 os	 principais	 trabalhos	 de	 construção	
foram	 as	 cofragens,	 a	 armação	 de	 ferro,	 as	
betonagens,	 as	 redes	 enterradas	 e	 a	 execução	 da	
estrutura	metálica	e	lamelar	do	edifício.		
Durante	 este	 período	 foram	 criados	 e	
implementados	 procedimentos	 específicos	 para	 a	
gestão	 de	 derrames,	 resíduos,	 resíduos	 líquidos	 perigosos,	 inertes,	 fossas	 de	
decantação,	consumo	de	água,	organização	de	estaleiro,	operações	de	manutenção	















 Foi	 reposta	 gravilha	 nas	 vias	 de	 circulação	 não	 pavimentadas	 sempre	
que	se	verificava	um	excessivo	levantamento	de	poeiras/pós	
 Foi	mantido	o	regime	de	rega	para	as	vias	não	pavimentadas	
 Foi	 mantido	 o	 controlo	 sobre	 os	 registos	 de	 inspeção	 periódica	 dos	
veículos,	dos	geradores	e	dos	compressores	
 Foi	 mantida	 a	 proibição	 de	 queima	 ou	 abandono	 de	 qualquer	 tipo	 de	
resíduos,	e,	
 Manteve‐se	o	controlo	da	circulação	de	veículos	pesados	no	interior	da	








 Todas	 as	 águas	 residuais	 resultantes	 da	 atividade	 de	 estaleiro	 foram	
encaminhadas	para	a	caixa	coletora	da	rede	pública	
 Garantiu‐se	 o	 encaminhamento	 dos	 óleos	 usados,	 provenientes	 da	
maquinaria,	para	destino	final	adequado	
 Conservou‐se	 o	 poço	 estanque	 para	 a	 realização	 das	 lavagens	 das	
caleiras	das	autobetoneiras	









separados	 e	 encaminhados	 para	 valorização,	
reciclagem	e	reutilização,	ou	quando	não	possível	para	
destino	 final	 adequado.	 Nesta	 etapa	 construtiva	 as	
principais	 tipologias	 de	 resíduos	 foram:	 Sucata	
Ferrosa	e	cablagem	elétrica,	Madeira,	
 Resíduos	 Perigosos	 (Ex:	 Madeira	
contaminada	por	óleo	descofrante,	Óleos	
usados,	 Solo	 contaminado,	 Embalagens	
de	 óleo	 e	 bidões	 de	 gasolina	 e	 óleo	
descofrante),	 Resíduos	 Sólidos	 Urbanos	
provenientes	 da	 cantina,	 Papel	 e	 Cartão,	
Plásticos	 (PVC,	 filme	 plástico);	 e	
Solos/Inertes,	areias	e	Betão	
Assegurou‐se	 que	 todos	 os	 contentores	 retirados	 de	 obra	 foram	
acompanhados	 de	 uma	 Guia	 de	 Acompanhamento,	 Modelo	 A,	
devidamente	 preenchida,	 com	 indicação	 do	
tipo	 de	 resíduo	 a	 transportar,	 destino	 e	
código	 de	 operação	 de	 valorização	 ou	
eliminação	
 Retiveram‐se	 as	 bacias	 de	 retenção	 para	 os	
geradores	presentes	em	obra,	e,	
 Garantiram‐se	 todas	as	precauções	de	 forma	
























Nesta	 fase	 os	 principais	 trabalhos	 desenvolvidos	
foram	o	assentamento	de	alvenarias,	o	revestimento	
de	 pavimentos,	 paredes	 e	 tetos,	 as	 pinturas	 e	 as	
Instalações	 Especiais	 (AVAC,	 Gás	 e	 Eletricidade).	 Os	
















maquinaria	 em	 obra	 (na	 sua	 maioria	 veículos	 pesados	 e	 plataformas	
elevatórias)	
 Foi	 mantida	 a	 proibição	 de	 queima	 ou	 abandono	 de	 qualquer	 tipo	 de	
resíduos,	e,	
 Manteve‐se	o	controlo	da	circulação	de	veículos	pesados	no	interior	da	




 Todas	 as	 águas	 residuais	 resultantes	 da	 atividade	 de	 estaleiro	 foram	
totalmente	encaminhadas	para	a	caixa	coletora	da	rede	pública	
 Garantiu‐se	 o	 encaminhamento	 dos	 óleos	 usados,	 provenientes	 da	
maquinaria,	para	destino	final	adequado	








 Foi	 implementado	 um	 procedimento	 especial	 para	 as	 operações	 de	
pintura	que	obrigava	os	trabalhadores	a	efetuar	a	lavagem	dos	materiais	










 Foi	 reforçada	 a	 equipa	 de	 limpeza	 e	
mantiveram‐se	as	ações	de	sensibilização	
ambiental	
 Assegurou‐se	 que	 todos	 os	 resíduos	
produzidos	 foram	 separados	 e	
encaminhados	 para	 valorização,	
reciclagem	ou	reutilização,	ou	quando	não	
possível	 para	 destino	 final	 adequado.	 Nesta	 etapa	 construtiva	 as	
principais	 tipologias	 de	 resíduos	 foram:	 Sucata	 Ferrosa,	 cablagem	
elétrica	 e	 tubagem	 metálica,	 Madeira,	 Resíduos	 Perigosos	 (Ex:	 Óleos	
usados,	 Solo	 contaminado,	 Embalagens	
de	óleo,	bidões	de	gasolina,	papel/cartão	
contaminado,	 lamas	 de	 Terrazzo	 e	 latas	
de	 tinta),	 Resíduos	 Sólidos	 Urbanos	
provenientes	 da	 cantina,	 Papel	 e	 Cartão,	
Gesso	 cartonado	 (Pladur),	 Isolamentos,	
Plásticos	 (PVC,	 filme	 plástico)	 e	
Solos/Inertes	e	Betão.	
 Assegurou‐se	 que	 todos	 os	 contentores	 retirados	 de	 obra	 foram	
acompanhados	 de	 uma	 Guia	 de	 Acompanhamento,	 Modelo	 A,	
devidamente	 preenchida,	 com	 indicação	 do	 tipo	 de	 resíduo	 a	
transportar,	destino	e	código	de	operação	de	valorização/eliminação,	e,	
 Garantiram‐se	 todas	 as	 precauções	 de	 forma	 a	 não	 permitir	 a	










 Foram	 realizadas	 medições	 de	 ruído	 (pontos	 de	 amostragem	








 Foram	 mantidas	 as	 proteções	 para	 as	







Antes	 de	 se	 iniciar	 a	 construção	 foi	 necessário	 criar	 o	 registo	 documental	 que	
constituía	 o	 SGA	 base	 para	 a	 gestão	 da	 construção.	 Esta	 documentação	 seguiu	
necessariamente	os	pontos	delineados	na	ISO	14001.		
Após	a	preparação	da	documentação,	e	aprovação	formal	pela	gestão	de	topo	em	
Fevereiro	2004,	 iniciou‐se	 um	período	de	 testes	 à	 documentação,	 resultando	daí	
vários	 alinhamentos	 aos	 procedimentos	 operacionais	 e	 formulários	 do	 SGA,	
visando	maximização	da	sua	utilização	e	operacionalidade.	
Em	 simultâneo	 foi	 também	 desenvolvido	 uma	 extensa	 campanha	 de	 formação	 e	
sensibilização	ambiental	em	obra,	tendo	em	vista	a	aculturação	dos	colaboradores	
para	a	política	ambiental	de	obra	e	para	os	procedimentos	implementados.	
Sensivelmente	 10	 meses	 após	 a	 aprovação	 formal	 do	 SGA,	 o	 processo	 de	
certificação	 externa	 foi	 iniciado.	 De	 notar	 que	 durante	 este	 período	 o	 SGA	 foi	
auditado	 internamente	 duas	 vezes,	 para	 identificar	 falhas	 do	 SGA	 de	 obra	 por	
comparação	com	a	Norma	de	referência	ISO	14001.		
Após	correção	destas	falhas,	foi	iniciado	em	Janeiro	2005	um	processo	de	seleção	
para	 a	 entidade	 certificadora	 (auditor	 externo),	 tendo	 sido	 consultadas	 as	























A	 etapa	 final	 de	 construção	 do	 LoureShopping	
contemplou	 todos	 os	 trabalhos	 de	 acabamentos	
realizados	pelos	 lojistas.	 Os	 trabalhos	 dos	 lojistas	
são	 uma	 questão	 particularmente	 relevante,	 a	
nível	 ambiental,	 pelo	 volume	 e	 tipologia	 dos	
resíduos	produzidos	e	pelos	consumos	de	energia	
e	água.		
É	 relevante	 notar	 que	 os	 trabalhos	 dos	 lojistas	 não	 são	diretamente	 controlados	
pela	 organização.	 Assim	 as	 áreas	 dos	 lojistas	 ficaram	 de	 fora	 do	 âmbito	 da	
certificação	 ISO	14001.	Porém,	 todos	procedimentos	de	gestão	ambiental	do	SGA	












 Todas	as	águas	residuais	 resultantes	 foram	encaminhadas	para	a	caixa	
coletora	da	rede	pública,	e,	






 Assegurou‐se	 que	 todos	 os	 resíduos	 produzidos	 foram	 separados	 e	
encaminhados	para	valorização/reciclagem/reutilização,	ou	quando	não	






e	 tubagem	 metálica,	 Madeira	 e	
contraplacados,	Resíduos	Perigosos	(Ex:	
Óleos	 usados,	 Embalagens	 de	 óleo	 e	
betume,	 papel/cartão	 contaminado	 e	
latas	 de	 tinta),	 Resíduos	 Sólidos	
Urbanos,	Papel	e	Cartão,	Gesso	Cartonado	(Pladur),	Esferovite,	Materiais	
de	 isolamento,	Plásticos	 (PVC,	PEAD	e	 filme	plástico)	e	Solos/Inertes	e	
Betão.	
 Assegurou‐se	 que	 todos	 os	 contentores	 retirados	 de	 obra	 foram	
acompanhados	 de	 uma	 Guia	 de	 Acompanhamento,	 Modelo	 A,	
devidamente	 preenchida,	 com	 indicação	 do	 tipo	 de	 resíduo	 a	
transportar,	destino	e	código	de	operação	de	valorização/eliminação,	e,	










































































Jul‐04	 48,9	 0	 0	 0 1,1 0 0 0 0	 0	 0
Ago‐04	 104,7	 0	 0	 0 37,7 1,1 0 0 0	 0	 0
Set‐04	 428,9	 0	 0	 0 91,8 20,7 0 0 0	 0	 0
Out‐04	 279,3	 0	 0	 0 19,4 14,6 0 0 0	 0	 0
Nov‐04	 520,7	 0	 0	 0 30,7 8,7 0 0 0	 0	 0
Dez‐04	 48,5	 0	 176,4	 0 35,4 8,1 0 0 0	 0	 0
Jan‐05	 148,9	 0	 430,6	 0 27,2 4,6 0 0 0,5	 2,6	 0
Fev‐05	 2,0	 69,4	 306,1	 0 9,4 0 1,6 0 4,2	 2,6	 0
Mar‐05	 1,3	 184,6	 329,6	 0 5,9 4,3 0 7,0 2,3	 1,3	 0
Abr‐05	 4,4	 272,5	 305,7	 0 5,6 2,3 0 0 2,0	 5,3	 0,2
Mai‐05	 1,4	 333,9	 79,4	 0 5,2 0 0 2,6 3,3	 4,8	 2,9
Jun‐05	 3,2	 343,1	 161,6	 1,4 14,3 2,6 0 3,1 2,8	 2,9	 29,3
Jul‐05	 2,2	 217,0	 45,6	 0 8,3 4,3 0 0 1,9	 1,7	 5,3
Ago‐05	 0,6	 221,9	 101,4	 0 12,1 7,0 1,0 0 0,1	 2,9	 4,1
Set‐05	 9,4	 489,1	 63,4	 0 23,4 10,5 0 1,6 7,8	 6,9	 5,7
Out‐05	 46,4	 681,3	 509,3	 0 128,8 8,2 51,0 20,8 43,8	 69,8	 4,0
Total	 1651	 2812,9	 2509,0 1,4 456,1 97 53,5 35,2 68,8	 100,9	 51,6
*	‐	Resíduos	enviados	para	Aterro	
A	tabela	anterior	apresenta	os	valores	mensais	de	produção	de	resíduos	ao	longo	
da	 construção.	 Refira‐se	 que	 os	 valores	 relativos	 à	 fase	 de	 escavação	 não	 estão	
contemplados,	 pois	 não	 foram	 criadas	 Guias	 de	 Acompanhamento	 de	 Resíduos	
destes	 transportes,	 tendo	 sido	 os	 seguintes	 valores	 disponibilizados	 pelo	
empreiteiro	após	solicitação:	
Tabela	3	–	Quantidades	mensais	de	solos	de	escavação	(em	ton.)	



































































Jul‐04	 48,9	 1,1	 50	 2,2%	 2,2%	
Ago‐04	 104,7	 38,9	 143,6	 27,1%	 20,6%	
Set‐04	 428,9	 112,5	 541,4	 20,8%	 20,7%	
Out‐04	 279,3	 34	 313,2	 10,8%	 17,8%	
Nov‐04	 520,7	 39,4	 560,1	 7%	 14,0%	
Dez‐04	 48,5	 219,9	 268,4	 81,9%	 23,7%	
Jan‐05	 148,9	 465,4	 614,4	 75,8%	 36,6%	
Fev‐05	 3,5	 391,7	 395,2	 99,1%	 45,1%	
Mar‐05	 1,3	 535	 536,4	 99,8%	 53,7%	
Abr‐05	 4,6	 593,3	 597,9	 99,2%	 60,5%	
Mai‐05	 4,3	 429,1	 433,4	 99%	 64,2%	
Jun‐05	 32,5	 531,9	 564,4	 94,2%	 67,6%	
Jul‐05	 7,5	 278,8	 286,3	 97,4%	 69,2%	
Ago‐05	 5,7	 345,4	 351,2	 98,4%	 71,0%	
Set‐05	 15,2	 602,7	 617,8	 97,5%	 73,6%	
Out‐05	 101,4	 1462,1	 1563,5	 93,5%	 77,6%	
Total	 1756,1	 6081,2	 7837,3	 	 77,6%	
Note‐se	 que	 houve	 uma	 diminuição	 da	 percentagem	 de	 valorização	 em	Outubro	
2004	e	Novembro	2004	que	se	explica	pelo	encaminhamento	como	mistura	de	RCD	
(tipo	de	resíduos	não	valorizável)	dos	resíduos	produzidos	em	obra.	




















O	 valor	 final	 para	 a	 gestão	 de	 resíduos	 do	 LoureShopping,	 não	 considerando	 as	
despesas	 decorrentes	 das	 equipas	 de	 limpeza,	 totaliza	 233.268€	 (sensivelmente	
0.29%	dos	custos	de	construção).	
Nota‐se	pela	tabela	anterior	que	de	uma	forma	geral,	os	resíduos	valorizáveis	(e.g.	




Durante	 a	 construção	 do	 LoureShopping,	 o	 corte	 ou	 arranque	 de	 árvores	
protegidas	carecia	de	licenciamento	da	Direção	Geral	de	Florestas	(atualmente	é	a	
Direcção‐Geral	dos	Recursos	Florestais	que	regula	este	abate).		
O	 caso	 dos	 sobreiros	 e	 azinheiras,	 é	matéria	 que	 se	 encontra	 regulamentada	 no	





resguardadas	 da	 influência	 dos	 trabalhos	 decorrentes.	 Dessa	 forma,	 perduraram	
durante	 toda	 a	 construção.	 Para	 além	 desta	
proteção	 de	 espécies	 nativas,	 refere‐se	 que	
associada	 ao	 LoureShopping	 foi	 construída	 uma	
zona	 de	 lazer	 com	 cerca	 de	 5	 hectares.	 Este	
parque	 verde	 compreendeu	 a	 plantação	 de	 883	
novas	 árvores	 (Acer	 pseudoplatanus,	 Cupressus	
macrocarpa,	 Fraxinus	 angustifolia,	 Gravillea	











De	 forma	 a	 caracterizar	 a	 situação	 de	 referência	 relativamente	 ao	 Ambiente	
Acústico	envolvente	ao	futuro	centro	comercial,	realizaram‐se	medições	acústicas	
















Como	 os	 valores	 obtidos	 e	 que	 estão	 apresentados	 na	 tabela	 anterior	
estabeleceram‐se	 os	 valores	 de	 Ruído	 Residual	 [7]	 na	 área	 de	 influência	 do	
LoureShopping.	Refere‐se,	a	título	informativo,	que	estes	valores	parecem	refletir	a	
influência	do	trânsito	da	A8	na	zona	de	construção	do	Centro	Comercial.	
Após	 a	 realização	 de	 medições	 durante	 a	 fase	 de	 estrutura	 em	 Julho	 2004	
constatou‐se	 que	 os	 valores	 de	 ruído	 (LAeq,T)	 produzidos	 pela	 construção	 do	
LoureShopping	cumpriam	com	os	limites	regulamentares	definido	no	Decreto‐Lei	
292/2000,	de	14	de	Novembro	para	as	denominadas	zonas	mistas,	na	qual	a	área	










a	 um	 nível	 sonoro	 contínuo	 equivalente,	 ponderado	 A,	 LAeq,	 do	 ruído	
ambiente	 exterior,	 superior	 a	 65	 dB(A)	 no	 período	 diurno	 e	 55	 dB(A)	 no	
período	noturno.”	
 Numero	3,	do	Art.º	8.º	‐	“A	diferença	entre	o	valor	do	nível	sonoro	contínuo	
equivalente,	 ponderado	A,	 LAeq,	 do	 ruído	 ambiente	 determinado	 durante	 a	
ocorrência	do	 ruído	particular	da	atividade	ou	atividades	em	avaliação	e	o	





























Dezembro	03	 0	 1.457	 117	
Janeiro	04	 0	 3.475	 7	
Fevereiro	04	 0	 3.218	 7,	5	
Março	04	 0	 3.396	 9,	5	
Abril	04	 0	 3.278	 41	
Maio	04	 1,	9	 3.373	 1.669	
Junho	04	 9,	8	 10.178	 779	
Julho	04	 5,	9	 19.243	 1.241	
Agosto	04	 1,	1	 14.850	 1.407	
Setembro	04	 1,	8	 18.009	 960	
Outubro	04	 11,	3	 20.326	 865	




Dezembro	04	 13,	7	 52.689	 644	
Janeiro	05	 14,	1	 58.310	 560	
Fevereiro	05	 4,	0	 74.951	 939	
Março	05	 2,	9	 91.221	 893	
Abril	05	 3,	0	 82.790	 728	
Maio	05	 2,	4	 34.912	 1.029	
Junho	05	 2,	0	 10.070	 1.302	
Julho	05	 1,	6	 106.520	 662	
Agosto	05	 1,	4	 216.508	 1.436	
Setembro	05	 1,	7	 207.119	 1.126	
Outubro	05	 0	 210.253	 1.180	
TOTAL	 90,	3	 1.295.237	 18.276	
Chama‐se	especial	atenção	para	os	seguintes	factos	decorrentes	de	obra:	
 Foi	 contratada	uma	potência	de	630kVA	(a	que	se	associa	um	 fator	de	
potencia	de	1)	
 No	 concelho	de	Loures,	 existe	uma	diferenciação	de	preço	por	 volume	
consumida	mensalmente	(ver	Tabela	9)	
 Verifica‐se	 um	 acréscimo	 nos	 consumos	 de	 eletricidade	 e	 água	 nos	
meses	 finais	de	construção.	Este	aumento	é	coincidente	com	a	entrada	
dos	empreiteiros	dos	lojistas	em	obra.	
 Verificaram‐se	 trabalhos	 noturnos	 exteriores	 durante	 o	 período	 de	
Fevereiro	a	Julho	2005.	
 Houve	um	acerto	do	consumo	de	eletricidade	dos	meses	de	Maio	e	Junho	
2005	 no	 mês	 de	 Julho	 2005,	 sendo	 que	 os	 valores	 se	 encontravam	
subestimados	nos	meses	indicados.	
 Os	picos	 no	 consumo	de	 água	 verificados	durante	 os	meses	 de	Maio	 a	
Setembro	2004	deveram‐se	à	necessidade	de	regar	caminhos	com	água	











Água	(até	15	m3	/	mês)	 1,	6455	 324	 533	
Água	(15‐150	m3	/	mês)	 1,	7353	 2558	 4.439	
Água	(mais	150	m3	/	mês)	 2,	3675	 15.394	 36.445	






Durante	 os	 18	 meses	 de	 construção	 do	 LoureShopping,	 foi	 possível	 alterar	 a	
abordagem	 tradicional	 e	 os	métodos	 de	 construção	 clássicos	 pela	 introdução	de	
novas	práticas	e	procedimentos	menos	agressivos	para	o	Ambiente.		
Nos	 capítulos	 seguintes	 apresentam‐se	 avaliações	 críticas	 aos	 processos	




Considera‐se	 que	 a	 experiência	 do	 LoureShopping	 foi	 bem‐sucedida	 embora	 em	
auditoria	 final	se	verificado	que	só	 foram	implementados	na	sua	plenitude	cerca	













































Caudais	 reduzidos	 para	 a	 situação	 de	 “fumadores”	 face	 à	
legislação	nacional	em	vigor	à	data	da	auditoria	(Decreto‐
Lei	78/2006,	de	1	de	Abril)	e	face	à	ASHRAE	62.1	(2004).	
De	 qualquer	 forma	 os	 caudais	 respeitavam	 a	 legislação	












Apesar	 da	 consulta	 a	 inúmeros	 documentos	 relativos	 às	
madeiras	 utilizadas	 (ensaios	 de	 resistência,	 etc.)	 não	 foi	








entanto	 foi	 possível	 encontrar	 sete	 produtos	 (tintas,	 etc.)	
que	incorporam	este	elemento	
NOI	01	 Noise	 levels	 in	
office	areas	






TRA	01	 Transport	study	 O	 estudo	 de	 transportes	 não	 considerou	 os	 transportes	
públicos	como	uma	forma	de	chegar	ao	centro	
TRA	04	 Cycling	facilities	 A	 existência	 de	 oito	 lugares	 de	 estacionamento	 de	
bicicletas	 não	 foi	 suficiente	 para	 cumprimento	 do	
requisito.	 Estes	 lugares	 permitiam	 a	 utilização	 de	 um	
cadeado	 para	 prender	 a	 bicicleta	 à	 estrutura,	 estão	


































As	 águas	 pluviais	 dos	 parques	 de	 estacionamento	 que	




















do	 projeto.	 O	 adicional	 para	 implementação	 destes	 requisitos	 foi	
retirado	dos	custos	de	construção	global.	
 Inexperiência	 da	 equipa	 de	 fiscalização	 para	 mudar	 o	 status	 quo	 em	
termos	de	conceção	de	projeto,	pois	foi	notória	a	dificuldade	em	mudar	
mentalidades	 dos	 projetistas,	 tendo‐se	 tornado	 um	 trabalho	 exaustivo	
verificar	projetos	para	constatar	a	inclusão	dos	requisitos	nos	mesmos	
 Ter	 sido	 um	 projeto	 interno	 do	 promotor	 e	 que	 não	 traria	
reconhecimento	externo	
 A	 auditoria	 final	 ao	 edifício	 não	 ter	 sido	 devidamente	 comunicada	 às	
partes	 interessadas	 (e.g.	 empreiteiros,	 fiscalização,	 operação	 do	







 Má	 preparação	 dos	 empreiteiros	 para	 concluírem	 as	 telas	 finais	 dos	
projetos	(e.g.	projetos	que	refletem	a	realidade	da	execução	da	obra)	e	
os	 Manuais	 de	 operação/manutenção	 (contendo	 as	 instruções	 para	
operação	normal	dos	 equipamentos	 e	 sistemas	do	 centro)	 a	 tempo	da	
abertura	do	centro.	
Estes	 ensinamentos	 foram	 transpostos	para	os	procedimentos	de	gestão	 interna	









Considero	 que	 ambos	 os	 esquemas	 de	 certificação	 anteriores	 são	 mais‐valias	 e	
definem	 requisitos	 para	 os	 aspetos	 ambientais	 semelhantes,	 que	 conduzirão	 a	
níveis	de	performance	semelhante	para	o	edifício.	Isto	é,	de	uma	forma	simples,	o	
nível	mais	baixo	de	certificação	LEED	(CERTIFIED)	será	comparável	em	termos	de	





A	 existência	 destes	 esquemas	 internacionais	 disponíveis	 representa	 um	 grande	
avanço	 em	 termos	 de	 conceção	 verde	 de	 um	 centro	 comercial	 e	 reduz	
significativamente	 o	 esforço	 da	 equipa	 de	 gestão	 de	 projeto	 na	 seleção	 dos	
requisitos	a	implementar.	
Porém	é	opinião	do	candidato	que	os	seguintes	pontos	têm	necessariamente	que	
ser	 considerados	 ao	 optar	 por	 qualquer	 esquema	 de	 certificação	 ou	
implementação	de	estratégia	ambiental:	
1.	Análise	do	ROI	
Embora	 se	 estime	 que	 os	 custos	 adicionais	 para	 implementar	 um	 esquemas	 de	
certificação	externo	tipo	LEED/BREEAM	estejam	compreendidos	entre	os	2	a	15%	
adicionais,	 dependendo	 do	 tamanho	 do	 edifício	 a	 certificar	 e	 do	 nível	 de	
certificação	 pretendido	 [9],	 é	 fundamental	 entender	 que	 a	 grande	 maioria	 das	
soluções	 preconizadas	 têm	períodos	de	 retorno	 reduzidos	 e	 que	no	 longo	prazo	
um	maior	investimento	inicial	resulta	em	ganhos	operacionais.		
De	 qualquer	 forma,	 resulta	 da	 experiência	 do	 candidato	 que	 todas	 as	 soluções	
devem	 ser	 avaliadas	 o	 mais	 cedo	 possível	 em	 fase	 de	 projeto	 e	 de	 uma	 forma	
integrada.	 Por	 exemplo,	 a	 implementação	 de	 uma	 solução	 de	 ventilação	 natural	
num	edifício	deverá	ocorrer	 o	mais	 cedo	possível	 (preferencialmente	na	 fase	de	
conceito)	para	minimizar	sobrecustos	(tempo	e	financeiros)	resultantes	de:	
 Correção	de	projetos,	e		





O	 conceito	 de	 “Edifício	 verde”	 não	 se	 limita	 aos	 processos	 de	 conceção	 e	
construção,	 mas	 também	 aos	 lojistas.	 Todos	 tiram	 benefícios	 de	 ter	 maior	
qualidade	 de	 ar	 interior,	 colaboradores	mais	 satisfeitos,	 aumentos	 nas	 vendas	 e	
custos	operacionais	menores.	Dessa	 forma,	deve	 ser	 considerada	a	possibilidade	
de	partilhar	esses	custos	de	investimento,	retirando	por	exemplo	uma	porção	do	
budget	do	marketing	para	 custear	 a	 instalação	de	um	 inovação	ambiental,	 como	
por	exemplo	uma	turbina	eólica	na	cobertura	do	edifício.	Em	alternativa,	deve‐se	
também	considerar	a	possibilidade	de	instalar	um	sistema	de	AVAC	mais	eficiente	









clientes	 que	 têm	 como	 força	motriz	 um	 forte	 compromisso	 ambiental,	 ganha‐se	
essa	 parcela	 de	 mercado.	 Para	 os	 indecisos	 e	 até	 os	 descrentes,	 ganha‐se	 uma	






















estimando‐se	 que	 passarão	 pelo	 local	 cerca	 de	 200.000	 pessoas	mensalmente	 e	
que	 a	 produção	 de	 energia	 será	 de	 1kWh/mês.	 Embora	 a	 produção	 final	 de	














Em	 jeito	 de	 conclusão,	 refere‐se	 que	 é	 agora	 objetivo	 do	 promotor	 para	 qual	 o	
candidato	 trabalha,	 certificar	 todos	 os	 centros	 comerciais	 novos	 na	 Europa	 pelo	
BREEAM,	e	os	da	América	do	Sul	pelo	LEED.	
Esta	 ainda	 a	 ser	 feita	 uma	 experiência	 com	 um	 esquema	 de	 certificação	 alemão	
(DGNB)	que	 é	um	esquema	designado	de	2ª	 geração.	O	 âmbito	do	DGNB	é	mais	
amplo	que	os	do	LEED	ou	BREEAM	pois	 estes	 analisam	principalmente	 itens	de	
Ambiente	 do	 edifício	 e	 dos	 seus	 ocupantes.	 O	 DGNB	 considera	 um	 leque	 mais	












A	 grande	 dificuldade	 nesta	 avaliação	 consiste	 na	 inexistência	 de	 indicadores	 de	
referência	(para	construção	civil)	relativamente	aos	consumos	de	energia	e	água,	



















































Tenta‐se	desta	 forma,	 entender	 o	 real	 desempenho	 ambiental	 do	 LoureShopping	



















Usando	 este	 valor	 de	 percentil,	 poderemos	 concluir	 se	 o	 LoureShopping,	 para	
determinado	 cenário,	 se	 comportou	melhor	 ou	 pior	 relativamente	 a	 um	 projeto	
mediano	(e.g.	designado	de	referência)	e	daí	estimar	proveitos	ou	custos	adicionais	
devido	a	essa	performance.		



























































Relativamente	 este	 primeiro	 indicador,	 e	 sendo	 que	 os	 valores	 mais	 elevados	
indicam	melhor	desempenho,	verificamos,	pela	análise	dos	dados	disponíveis,	que	







Este	 baixo	 desempenho	 poder‐se‐á,	 em	 parte	 explicar,	 pela	 contratação	 de	 um	
operador	de	resíduos	durante	os	primeiros	5	meses	de	construção	não	licenciado	
para	 as	 operações	 de	 valorização.	 Assim,	 todos	 os	 resíduos	 valorizáveis	 foram	
contabilizados	como	enviados	para	aterro.	O	operador	embora	tenha	assegurado	a	





final	 não	 seja	 tão	 relevante	 à	 luz	 de	 outros	 projetos	 é	 necessário	 entender	 que	





























a	 construção	do	 centro	 comercial.	A	 título	 informativo,	 refere‐se	que	esses	 solos	




Para	poder	estimar	a	poupança	 conseguida	caso	 tivesse	 sido	atingido	o	valor	de	
percentil	 50	 (e.g.	 um	 centro	 de	 referência)	 temos	 primeiro	 que	 calcular	 esses	














Usando	 os	 preços	 unitários	 disponíveis	 na	 Tabela	 5,	 calculam‐se	 que,	 caso	 esta	
massa	 de	 resíduos	 tivesse	 sido	 enviada	 para	 operações	 de	 valorização,	 ter‐se‐ia	
conseguido	 uma	 poupança	 de	 38.575	 €	 pois	 relembra‐se	 que	 os	 custos	 de	
valorização	são	inferiores	aos	custos	de	deposição	em	aterro.	
Cenário	Projetos	Novos:	
Aplicando	 a	 mesma	 metodologia	 para	 chegar	 ao	 valor	 referência	 de	 93,5%,	
concluiu‐se	 que	 seria	 necessário	 enviar	 para	 operações	 de	 valorização	 1.246,63	










Após	 a	 análise	 dos	 3	 cenários	 verificamos	 que	 não	 existem	 diferenças	
significativas	entre	os	mesmos,	quando	considerando	o	custo	de	construção	total	
como	base	de	comparação.	
Porém,	 é	 importante	 apresentar	 um	 valor	 final	 relativo	 aos	 benefícios	 atingidos	
por	 se	 terem	 implementado	 práticas	 de	 valorização	 de	 resíduos	 no	








































Tal	 como	 anteriormente,	 calculou‐se	 o	 desempenho	do	 LoureShopping	para	 este	
indicador	considerando	os	3	cenários	possíveis.		
Considerando	 que	 um	 projeto	 que	 produz	menos	 resíduos	 têm	 um	 desempenho	
ambiental	 superior	 aos	 demais,	 verifica‐se	 que	 o	 LoureShopping	 encontra‐se	 no	
quartil	 mais	 baixo	 de	 resultados.	 Este	 dado	 indica	 uma	 eficiência	 ao	 nível	 da	





























































































Pela	 informação	 anterior	 pode‐se	 retirar	 que	 o	 LoureShopping	 teve	 um	
desempenho	alinhado	com	a	mediana	em	qualquer	dos	cenários,	isto	é,	o	consumo	
de	água	corresponde	ao	esperado	num	projeto	com	estas	características.	

















































Dez‐03	 117	 24,7	€	 177,0	€	 0,0	€	 201,7	€	
Jan‐04	 7	 11,5	€	 ‐	 ‐	 11,5	€	
Fev‐04	 7,5	 12,3	€	 ‐	 ‐	 12,3	€	
Mar‐04	 9,5	 15,6	€	 ‐	 ‐	 15,6	€	
Abr‐04	 41	 24,7	€	 45,1	€	 ‐	 69,8	€	
Mai‐04	 1.669	 24,7	€	 234,3	€	 3.596,2	€	 3.855,2	€	
Jun‐04	 779	 24,7	€	 234,3	€	 1.489,2	€	 1.748,1	€	
Jul‐04	 1.241	 24,7	€	 234,3	€	 2.582,9	€	 2.841,9	€	
Ago‐04	 1.407	 24,7	€	 234,3	€	 2.975,9	€	 3.234,9	€	
Set‐04	 960	 24,7	€	 234,3	€	 1.917,7	€	 2.176,6	€	
Out‐04	 865	 24,7	€	 234,3	€	 1.692,8	€	 1.951,7	€	
Nov‐04	 674	 24,7	€	 234,3	€	 1.240,6	€	 1.499,5	€	
Dez‐04	 644	 24,7	€	 234,3	€	 1.169,5	€	 1.428,5	€	
Jan‐05	 560	 24,7	€	 234,3	€	 970,7	€	 1.229,6	€	
Fev‐05	 939	 24,7	€	 234,3	€	 1.868,0	€	 2.126,9	€	
Mar‐05	 893	 24,7	€	 234,3	€	 1.759,1	€	 2.018,0	€	
Abr‐05	 728	 24,7	€	 234,3	€	 1.368,4	€	 1.627,4	€	
Mai‐05	 1.029	 24,7	€	 234,3	€	 2.081,0	€	 2.340,0	€	
Jun‐05	 1.302	 24,7	€	 234,3	€	 2.727,4	€	 2.986,3	€	
Jul‐05	 662	 24,7	€	 234,3	€	 1.212,2	€	 1.471,1	€	
Ago‐05	 1.436	 24,7	€	 234,3	€	 3.044,6	€	 3.303,6	€	
Set‐05	 1.126	 24,7	€	 234,3	€	 2.310,7	€	 2.569,6	€	





































































e	 UberlândiaShopping).	 O	 centro	 Loop5	 apesar	 de	 ter	 também	 um	 indicador	
elevado	 (conforme	 disponível	 no	 Anexo	 IV)	 justifica	 esse	 consumo	 pela	





















sido	 os	 sobrecustos	 quando	 comparado	 com	 um	 centro	 comercial	 padrão	
(percentil	50).	







































































centro	 comercial	 pois	 tem‐se	 uma	 entidade	 executante	 contratada	pelo	 locatário	
do	 espaço	 comercial	 a	 desenvolver	 trabalhos	 num	 empreendimento	 que	 é	
propriedade	do	dono	de	obra.	De	uma	 forma	simples,	uma	obra	dentro	de	outra,	
sendo	 que	 as	 hierarquias	 nem	 sempre	 são	 entendidas	 pelas	 partes	 interessadas	
associadas	ao	processo	de	construção	da	loja.	










Mesmo	 considerando	 que	 durante	 a	 fase	 final	 do	 projeto	 houve	 necessidade	 de	
consumir	mais	água	para	assegurar	o	parque	verde,	face	a	estes	valores	facilmente	
se	 entende	 a	 importância	 desta	 fase	 para	 a	 adequada	 gestão	 ambiental	 do	
empreendimento.	











Abaixo	 encontra‐se	 uma	 tabela	 resumindo	 os	 consumos	 registados	 no	 centro	




	 Total	 2008	 2009	 2010	 2011	 2012	
Resíduos	(ton)	 4.418 989 951 917 820	 741
Eletricidade	(000	kWh)	 31.367 7.224 6.555 5.991 5.784	 5.813






















































































	 	 2,58	 	 	 	 	
15	01	01	EMBALAGENS	DE	PAPEL	
E	CARTÃO	 	 	 	 	 	 	 809	
15	01	02	EMBALAGENS	DE	
PLÁSTICO		 	 	 	 	 	 	 116	
15	01	03	EMBALAGENS	DE	
MADEIRA	 	 	 	 	 	 	 34	
15	01	04	EMBALAGENS	DE	METAL	 27,1	
15	01	05	EMBALAGENS	
COMPÓSITAS	 	 	 	 	 	 	 0,4	
15	01	06	MISTURAS	DE	





0,09	 	 	 	 0,14	
17	01	07	RCD	(NÃO	PERIGOSOS)	
	 	 	 	 	 0,73	 	
17	02	01	RCD	MADEIRA
	 	 	 	 	 	 0,76	
19	08	09	OLEOS	DE	









FLUORESCENTES	 	 	 	 	 	 	 1,26	
20	01	23	(*)	EQUIPAMENTO	FORA	
DE	USO,	CONTENDO	
CLOROFLUOROCARBONETOS	 	 	 	 	 	 	
0,14	
20	01	25	ÓLEOS	E	GORDURAS	
ALIMENTARES	 	 	 	 	 	 	 114	
20	01	38	MADEIRA	NÃO	
ABRANGIDA	EM	200137	 	 	 	 	 	 	 10,9	
20	01	40	METAIS	 6,82	
20	03	01	MISTURA	DE	RESÍDUOS	






























































Esta	 informação	 reflete	 necessariamente	 as	 operações	 desenvolvidas	 durante	 as	
respetivas	 fases	 do	 ciclo	 de	 vida	 do	 edifício,	 sendo	 que	 durante	 a	 fase	 de	
construção	se	verifica	uma	primazia	dos	materiais	clássicos	de	construção	(betão	e	









estrutura	 de	 obra	 traz	 uma	 reconhecida	 maior	 valia	 ao	 processo	 e	 à	 própria	
“mentalidade”	da	equipa	no	seu	quotidiano.		
Para	 além	 dos	 benefícios	 ambientais	 não	 mensuráveis,	 ligados	 por	 exemplo	 à	
sensibilização	 dos	 intervenientes,	 mesmo	 considerando	 o	 sobrecusto	 que	 uma	
pessoa	 a	 tempo	 inteiro	 poderá	 ter	 no	 orçamento	do	projeto,	 considera‐se	 que	 o	
mesmo	é	irrelevante	(em	Loures	representou	72.000€	correspondente	a	0,09%	do	
custo	total	de	construção)	e	que	os	benefícios	diretos	da	gestão	de	resíduos	só	por	
si	 justificam	 a	 opção	 de	 ter	 um	 técnico	 a	 acompanhar	 diretamente	 os	 aspetos	
ambientais	do	processo	de	construção.	
A	certificação	externa	na	conceção	do	edifício	por	um	esquema	de	certificação	tipo	




Refletindo	 sobre	 a	 experiência	 passada	 da	 Sonae	 Sierra	 em	 definir	 requisitos	
internos	de	conceção,	considera‐se	que	o	desenvolvimento	de	requisitos	internos	
para	 conceção	 de	 edifícios	 já	 não	 se	 justifica	 pois	 o	 mercado	 oferece	 soluções	
testadas	 e	 reconhecidas.	 O	 caminho	 de	 definir	 requisitos	 próprios	 acarreta	
morosos	 problemas	 suplementares	 de	 reconhecimento	 internos	 e	 externos	 que	
desviam	 a	 atenção	 do	 principal	 objetivo	 que	 é	 definir	 um	 edifício	 o	 mais	
sustentável	possível.	
Como	 recomendação	 final,	 e	 para	 além	 das	 demais	 recomendações	 feitas	 no	
capítulo	de	Análise	Critica,	julgo	fundamental	que	seja	desenvolvido	no	âmbito	de	
análises	 futuras,	 ao	 nível	 académica	 ou	 empresarial,	 um	 sistema	 de	 benchmark	
nacional	 ou	 internacional	 ao	 nível	 da	 construção	 que	 possa	 servir	 de	 referência	
para	a	produção	de	resíduos	e	consumos‐tipo	de	água	e	energia/eletricidade	dos	
processos	de	construção.		
Mesmo	 que	 a	 fase	 de	 construção	 represente	 apenas	 uma	 parte	 menor	 dos	
impactes	globais	de	um	edifício,	é	relevante	entender	todas	as	fases	de	vida	de	um	
edifício	 devem	 ser	 devidamente	 monitorizadas,	 por	 forma	 a	 permitir	 tomar	
decisões	em	tempo	real	e	minimizar	os	impactes	ambientais.		
Idealmente	 este	 benchmark	 conseguiria	 associar	 benefícios	 financeiros	 ao	





Para	 efeitos	 de	 credibilização	 seria	 ainda	 favorável	 que	 o	 referido	 esforço	 fosse	
coordenado	 centralmente	 por	 entidade	 pública	 (pela	 quantidade	 de	 informação	
que	seria	necessária	analisar)	e	que	fosse	instituído	paralelamente	um	sistema	de	
incentivos	 fiscais	 para	 as	 empresas	 com	melhor	 desempenho	 (pois	 só	 o	 estado	
publicas	podem	oferecer	benefícios	fiscais)	





no	 estabelecimento	 do	 benchmark	 referido	 anteriormente	 e	 que	 seja	 uma	
demonstração	 inequívoca	dos	benefícios	 financeiros	e	 técnicos	e	da	 redução	dos	


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ES	 Luz	del	Tajo N	 2004	 5,97 0,26	 0,11 45,0	
ES	 Dos	Mares N	 2004	 8,72 0,22	 0,11 94,0	
ES	 Plaza	Eboli N	 2005	 9,66 0,20	 0,12 89,0	
PT	 Serra N	 2005	 4,48 0,20	 0,15 62,3	
PT	 Loures N	 2005	 16,19 0,23	 0,10 77,6	
PT	 8ª	Avenida N	 2007	 9,37 0,41	 0,57 93,0	
PT	 El	Rosal N	 2007	 11,86 0,23	 0,11 99,6	
IT	 Valecentre R	 2007	 6,43 0,73	 0,15 92,7	
DE	 Alexa N	 2007	 11,80 0,23	 0,07 98,0	
IT	 Freccia N	 2008	 7,17 0,11	 0,17 63,7	
IT	 Gli	Orsi N	 2008	 3,97 0,13	 0,02 84,9	
GR	 Pantheon N	 2008	 3,50 0,20	 1,88 98,8	
SP	 P	Mayor E	 2008	 0,96 0,10	 0,11 99,8	
PT	 Colombo R	 2009	 ND ND	 0,06 80,9	
BR	 Manaus N	 2009	 17,70 0,23	 0,52 32,6	
DE	 Loop5 N	 2009	 22,96 0,14	 0,07 100,0	
PT	 Guimarães E	 2009	 1,77 0,25	 0,58 50,0	
PT	 Albufeira R	 2009	 44,53 0,01	 0,12 98,2	
BR	 PDP E	 2010	 9,05 0,75	 0,35 99,7	
PT	 Leiria N	 2010	 19,84 0,21	 1,17 97,8	
PT	 Colombo E	 2010	 5,30 0,14	 0,22 100,0	
BR	 Metrópole R	 2011	 5,74 0,60	 0,34 39,0	
PT	 Portimão R	 2012	 13,70 0,02	 0,12 99,1	
IT	 Le	Terrazze N	 2012	 9,00 0,23	 0,43 100,0	
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RESUMO 
 
Experiente Gestor de Segurança, Saúde e Ambiente com um passado consistente de 
atingimento de objetivos corporativos, nomeadamente no setor do Retalho e Construção Civil. 




- Profissional motivado com excecionais capacidades de organização - Rigoroso 
- Formador e Líder de Projeto proficiente, tendo gerido mais de 50 projetos em 11 países  




Sonae Sierra                                                                                                            Lisboa, Portugal 
Coordinator, S&H, Development                                                                      Desde Abril 2008 
 
“A Sonae Sierra detém 48 Centros Comerciais com mais de 2 Milhões m2 de Área Locável, tem 13 
novos projetos em curso e gere mais de 70 centros comerciais com um OMV de 5.8 mil milhões de €.” 
 
Principais Responsabilidades: 
- Gestão dos Sistemas de gestão Kaizen e gestão de Segurança, Saúde e Ambiente (SSA) 
- Coordenação de SSA dos projetos de desenvolvimento da empresa, visando certificação 
ISO 14001 e OHSAS 18001 da construção e certificação de projeto BREEAM/LEED  
- Revisão contínua dos requisitos de projeto corporativos e de construção de lojas, de forma 
a assegurar a sua atualização de acordo com as melhores práticas do sector e novas 
tendências de mercado.  
- Reporte de desempenho de Sustentabilidade para a gestão de topo. 
- Gestão dos estagiários do departamento de Sustentabilidade. 
- Processo de identificação dos requisitos legais nos países onde a Sierra opera 
- Coordenação de iniciativas de melhoria continua  
 
 
Principais feitos:  
- Percurso perfeito em termos de certificações “verdes” de projetos de desenvolvimento 
- Primeira certificação conjunta ISO 14001 e OHSAS 18001 de um projeto de construção, ao 
nível mundial 
- Reabilitou a cultura corporativa quanto à integração das questões de sustentabilidade nos 
projetos de desenvolvimento 
 
B R U N O  P E R E I R A  D E  M O U R A  
Largo Quartzo Rosa, Lote 62, R/C Direito, 2785-817 São Domingos de Rana - Portugal 
Telemóvel: + 351 93 333 50 91 
e-mail: moura.bruno@gmail.com 
Página 2 de 3 
 
Engexpor – Consultores de Engenharia, SA                            Lisboa, Portugal 
Coordenador de Ambiente, Gestor de Projeto Assistente                 Maio 2004 – Abril 2008 
 
“Engexpor é uma empresa de gestão técnica de projeto que opera em 5 países, especializada na 




- Gestão Ambiental dos projetos de construção da empresa 
- Preparação de propostas de consultoria ambiental  
- Gestão de projetos de construção civil  
- Marketing e Compra Ambiental 
 
Principais feitos: 
- Primeira certificação ISO 14001 em Portugal para a construção de um centro comercial 
- Começou e desenvolveu o departamento de Ambiente da empresa  
 
 
Universidade do Algarve                                                                                         Faro, Portugal 
Técnico de Laboratório                                                                    Dezembro 2003 – Abril 2004 
 
- Convidado a participar num projeto da Universidade para desenvolver métodos rápidos de 




Universidade do Algarve                                                                                         Faro, Portugal 
Mestrado, Engenharia do Ambiente                                                                 Julho 2013 (Esperado) 
Instituto Soldadura e Qualidade                                                                      Oeiras, Portugal 
Pós Graduação,  Saúde e Higiene Ocupacional                                                                  2010 - 2012 
Universidade do Algarve                                                                   Faro, Portugal 
Licenciatura, Engenharia do Ambiente                                                                               1999 – 2003 
 
PRINCIPAL FORMAÇÂO ESPECIFICA  
 
Gestão de Projetos                                                                                                        Porto, Março 2013 
Gestão de projeto Kaizen / Lean                                                                                   Porto, Nov 2012 
Análise de Custo e Rentabilidade                                                                                  Lisboa, Set 2011 
Técnicas de Apresentação                                                                                              Lisboa, Set 2010 
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IDIOMAS & INFORMÁTICA 
 
Fluente em Português, Inglês e Espanhol; Bons conhecimentos em Francês e Italiano 
Conceitos de Alemão 
 
Conhecimentos altos em: 
Microsoft: Windows, Word, Excel, PowerPoint, Access, Project e Internet Explorer;  





Data de Nascimento: 24 Dezembro 1977 
Membro n.º 51567 da Ordem Portuguesa de Engenheiros  
Técnico de Higiene e Segurança no Trabalho certificado pela ACT (CAP VI) 
LinkedIn: http://www.linkedin.com/pub/bruno-pereira-de-moura/b/342/882 
 
PROJETOS REALIZADOS  
 
Pela Sonae Sierra: 
Portugal: LeiriaShopping, Maia Jardim, Remodelação Centro Colombo, Torre Oriente do 
Centro Colombo, Remodelação CC Albufeira, Expansão do GuimarãeShopping Expansão, 
Torre Ocidente do Centro Colombo, Centro Bordalo, Remodelação do Centro Vasco da 
Gama, Remodelação do CascaiShopping, Expansão do Centro Colombo, Remodelação CC 
Portimão, Remodelação GaiaShopping e Remodelação NorteShopping. 
Espanha: Expansão Plaza Mayor  
Itália: Freccia Rossa, Gli Orsi, Le Terrazze, Expansão Gli Orsi e Remodelação Valecentre 
Remodelação 
Alemanha: Loop5 e Solingen 
Roménia: Ploesti Shopping e Adora Mall 
Grécia: Pantheon Plaza, Star Dome e Ioannina Shopping,  
Brasil: ManauaraShopping, Boulevard Uberlândia, Boulevard Londrina, Passeio das 




Portugal: LoureShopping, Casino de Lisboa, ArrábidaShopping, DolceVita Ovar, BPI de 
Ribeira de Pena, Hotel Estoril-Sol, Alegro Alfragide. Torre Oriente do Centro Comercial 
Colombo, LeiriaShopping, Espaço Guimarães, Vidago Palace Hotel, ETA de Vidago e Spa 
das Pedras Salgadas. 
Roménia: Ploesti Shopping 
 
 
 
